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Introdução - O desejo de todo
produtor, comerciante, distribuidor
ou exportador de manga é alcançar
uma boa rentabilidade com so seu
negócio. Entretanto. poucos são os
que conseguem concretizar este
desejo, pois muitos desses agentes
de cornercialização mal sabem que
seus lucros podem esetar sendo per-
didos em alguma (s) etapa (s) da
cadeia de cornercialização do pro-
duto (colheita, embalagem, transpor-
te, arrnazenamento e venda).

O Brasil desfruta de uma posi-
ção de realce no cenário mundial
de manga, uma vez que é o 9° maior
produtor mundial, com uma produ-
ção de, aproximadamente, 824 mil
ton em 2002 (Anuário Brasileiro da
Fruticultura, 2004). Entretanto, es-
tima-se que o índice médio de per-
das pós-colheita dessa fruta seja
da ordem de 28%, podendo variar
entre 20% e 40% (Choudhury,
1995b; Sigrist, 1983). Isso represen-
ta uma grande perda de alimento e
um signti ficati vo dano econômico,
tanto para produtores, comercian-
tes, distribuidores e exportadores
que têm seus lucros reduzidos e a
reputação de seu produto compro-
metida, quanto para os consumido-
res, que irão ter à sua disposição
menos produto, maiores preços e
mangas com qual idade rnercadoló-
gica inferior (Variyan & Jordan,
1988; Borges, 1991).

As perdas pós-colheita têm
duas particularidades: uma de im-
portância econômica, devido ao
fato de que nesta fase os custos de
produção e de colheita já ocorre-
ram (Evensen, 1990), e outra de im-
portância nutricional, em razão da
redução da riqueza organoléptica
do produto. Minimizar essas per-
das deve ser o objeti vo de todos
os participantes da cadeia de su-
primento da manga (sistema que
engloba desde o fornecimento dos
insurnos até a venda do produto
final). Entretanto, seria incoerente
pretender reduzir ao mínimo esses
problemas sem ao menos conhecer,
mesmo que em termos gerais, as ca-
racterísticas do produto, os fato-
res que ocasionam seu desperdí-
cio e onde este ocorre.

Este trabalho tem como obje-
tivos principais a conscientização
a respeito da importância das per-
das na comercial ização da man-
ga, as suas causass e alguns ma-
nuseios e/ou técnicas para sua
redução, visando, desta maneira,
minimizar os desperdícios e au-
mentar o lucro e a competitivida-
de dos participantes da cadeia de
suprimentos deste produto.

Principais causas das perdas
A manga é classificada côo uma
fruta de alta perecibilidade (Si-
grist, 1983). Essa característica,
aliada ao manejo impróprio do
produto durante a sua produção,
à colheita inadequada, bem como
às condições de transporte, arma-
zenamento e manipulação até o
produto atingir o consumidor fi-
nal, tem gerado grandes perdas
para o agronegócio da manga bra-
sileira. Com isso, reduz-se a quan-
tidade e a qualidade mercadoló-
gica da manga destinada a aten-
der à demanda dos consumido-
res (Cortez et al., 2002).

Nos países em desenvolvi-
mento, onde não existe uma boa
infra-estrutura que se estenda da
produção até a comercialização do
produto, as perdas pós-colheita
da manga são mais elevadas que
nos países desenvolvidos (Si-
grist, 1983). Segundo Carvalho et
al. (1990), os índices dessas per-
das também tendem a ser maiores
nos países com grande extensão
territorial, como é o caso do Bra-
sil, devido, especialmente, à dis-
persão da produção e à distância
entre locais de produção e de ven-
da e os portos de exportação.

Quando a percentagem de
perdas é pequena, um pequeno
aumento no volume de produção
pode compensa-Ia. Porém, à me-
dida que esta percentagem se ele-
va, a produção deve aumentar em
maior proporção.

As perdas na comercialização
da manga pode ser de ordem quan-
titativa, ou seja, redução na quan-
tidade física do produto disponí-
vel para o consumo; qualitativa,
que é a diminuição na qualidade
da fruta, principalmente na sua



aparência. tornando-a, assim,
desquilificada para os merca-
dos mais rentáveis economi-
camente, porém, mais exigen-
tes; e nutricional, pelo declí-
nio no valor nutricional do ali-
mento. Essas perdas resultam
em grandes prejuízos econô-
micos, especialmente porque
inviabilizam a comercialização
de alguns frutos e diminuem o
valor comercial de outros.

As perdas quantitativas,
qualitativas e nutricionais da
manga "in natura" podem
ocorrer em qualquer etapa de
sua cadeia de comercializa-
ção. As causas dessas per-
das são diversas, mas geral-
mente são agrupadas em pri-
márias e secundária. As cau-
sas primárias são aquelas que
afetam diretamente o produ-
to e, em geral, são classifica-
das em: físicas, fisiológicas,
patológicas e entornológicas,
sendo as três primeiras cau-
sas as mais comuns (Fig. 3).

As causas secundárias
são aqueles que levam às con-
dições que promovem a ocor-
rência das causas pri márias.
Nomalrnente, elas resultam na
intervenção humana, como
manuseio ou uso de tecnolo-
gias inadequadas ou insufici-
entes, e da não existência ou

da inadequação de algum tipo de
infra-estrutura e/ou condições à
comercialização do produto.

É importante enfatizar que as
condições edafoclimáticas do lo-
cal de produção, as cultivares
escolhidas, os manejos do solo,
cultural e fitossanitários adota-
dos e os métodos de nutrição, ir-
rigação e drenagem empregados
são fatores que muito influenci-
am na intensidade dessas perdas.
pois as perdas na fase pós-co-
lheita da manga estão intimamen-
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te relacionadas à sua fase pré-co-
lheita, uma vez que os efeitos
desta fase se refletem naquela
(Carvalho et al., 1990).
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Fig. 3. PrinCipaIS causas das perdas ne ccmercranzeção da manga.
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